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Irmãos e irmãs, 

“A criação geme em dores de parto” 
(Rm 8,22)

No último mês de março, nosso bispo 
diocesano, Dom Pedro Luiz Stringhini, ofi-
cializou  a criação da Pastoral da Ecologia 
na Diocese, manifestando o desejo de que a 
mesma viesse a nascer o quanto antes em todas 
as Paróquias.

Alguém pode questionar o por quê da 
Pastoral da Ecologia. É obvio que não se trata 
de modismo ou oportunismo da Igreja, pelo 
fato do tema estar sendo amplamente veicu-
lado e boa parte das instituições e empresas 
ter incorporado reflexões sobre a Ecologia em 
suas ações.

A Bíblia inicia mostrando que Deus 
criou por meio de suas palavras todas 
as coisas em perfeita harmonia. Criou 
também o ser humano à sua imagem 
e semelhança. A este, Deus confiou 
a tarefa de cultivar, zelar e cuidar 
de todas as coisas. Porém, devemos 
reconhecer com profunda humildade, 
não temos sido capazes de dar conta desta 
tarefa.

A cada dia, basta abrir os jornais e 
revistas e, ai, encontramos noticiais e pers-
pectivas sobre o planeta que nos deixam com 
“o coração na mão”, por mais otimistas que 
sejamos: aquecimento global, derretimento 
das geleiras, a elevação do nível dos mares, o 
desaparecimento das áreas baixas, enchentes, 
tufões, tsunamis, secas, maremotos. Em nossas 
cidades, resíduos sólidos são descartados a 

qualquer custo, em qualquer lugar, não impor-
tando as consequências. Por conta disso, áreas 
de mananciais tornam-se lixeiras, solos ficam 
indisponíveis e contaminados, os recursos 
naturais tendem ao esgotamento, o ar imerso 
em poluição e a saúde ambiental e social, como 
um todo, se encontra ameaçada.

No que diz respeito a água e ao sanea-
mento básico, segundo a Organização Mundial 
da Saúde, em pleno século 21, cerca de 13% da 
população do planeta, cerca de 900 milhões, 
vivem sem acesso a água potável, e 39% ou 
aproximadamente 2,6 bilhões de pessoas, não 
dispõem de saneamento básico. Na América 
Latina, 85 milhões de pessoas não tem água 
potável e 115 milhões vivem sem saneamento 

básico. Esta situação é apontada como res-
ponsável direta pela morte de 1,5 milhões de 
crianças com menos de cinco anos de idade, 
vitimadas por diarreia.

Por todos estes motivos, a questão eco-
lógica tem aparecido com muita frequência na 
agenda e discursos dos últimos Papas. Papa 

Paulo VI já em 1971, alertava o mundo: “Por 
motivo de uma exploração inconsiderada da 
natureza, (o homem) começa a correr o risco 
de a destruir e a de vir a ser, também ele, 
vítima dessa degradação... que não consegue 
dominar, criando assim, para o dia de amanhã, 
um ambiente global que poderá tornar-se insu-
portável”. O Beato João Paulo II, sempre muito 
sensível às problemáticas da humanidade, 
relacionava a paz com Deus Criador e a paz 
com a criação, afirmando que se o homem não 
está em paz com o Criador, toda a criação sofre 
e citava a crise ecológica como uma crise mo-
ral. Era explicito ao dizer “Há necessidade de 
conversão ecológica, para a qual os bispos hão 
de dar a sua contribuição ensinando a correta 
relação do homem com a natureza”. O então 
Papa Bento XVI, hoje bispo emérito de Roma, 
em sua Encíclica “Caritas In Veritate”, disse: 

“Quando a Ecologia Humana é respeitada 
dentro da sociedade, beneficia também 
a Ecologia Ambiental... os deveres que 
temos para com o ambiente estão ligados 
aos deveres que temos para com a pessoa 
considerada em si mesma em relação 
com os outros”.
Aqui em nossa Paróquia, estamos ini-

ciando com um pequeno grupo, uma reflexão 
para que, se der tudo certo, no dia 4 de outu-
bro, data em que celebramos a Festa de São 
Francisco, a Pastoral da Ecologia possa tam-
bém iniciar suas atividades. Afinal, em relação 
a este tema, são enormes os desafios em nossa 
cidade. Você é convidado a vir somar conosco 
nesta nova missão. Procure-nos!

Fraternalmente, 
 Pe. Ademir



� �

Oficinas Dom Bosco Associação Emaús
...DESAFIOS DA nOVA FUnçãO...

COORDEnADORA E ORIEnTADORA DE UM 
TRABALHO COLETIVO E ELO EnTRE AS PESSOAS

ALUnOS DO PROjETO DOM 
BOSCO MARCAM PRESEnçA nA 

16ª FEIRA DO ESTUDAnTE

GRUPO DE jOVEnS 
ÉFETA - 

RETIRO AnUAL

...HOMEnAGEM àS MAMãES...

MISSA COM DOM PEDRO nA 
COMUnIDADE nOSSA SEnHORA 

DE GUADALUPE 

No dia 18 de Maio, tivemos a opor-
tunidade de proporcionar um passeio enri-
quecedor aos alunos do Projeto Dom Bosco, 
fomos a EXPO CIEE 2013, participar da 16ª 
Feira do Estudante, realizada na Bienal do 
Parque do Ibirapuera/SP. Foi um sábado 
de muita cultura, diversão e oportunida-
des. Nossos alunos tiveram a oportunidade 
de se cadastrar e concorrer a 5000 vagas de 
estágio, 2000 de aprendizagem, dicas para o 
ENEM, orientação profissional, intercâmbio, 
simulados, dinâmicas, games, palestras enri-
quecedoras abordando temas como: Postura 
profissional; Empregabilidade; Carreiras em 
alta; Como entrar, permanecer e progredir 
no mercado de trabalho, além de testes voca-
cionais, minicursos, sorteios de bolsas de es-
tudos, inscrições para vestibular social e ou-
tras atrações. Uma tarde enriquecedora, que 
proporcionou aos alunos obter informações 
e esclarecimentos sobre qual carreira seguir, 
além de ampliar o entendimento dos que 

procuram infor-
mações sobre o 
mercado de tra-
balho e manter-
se atualizados 
sobre as novida-
des. Tendo uma 
visão ampla 
e próxima da 
realidade, per-
cebemos que a 
educação e a 
formação para 

o trabalho são os dois fatores para o resga-
te social, assim proporcionar o acesso de 
nossos alunos a eventos desse porte, é uma 
oportunidade única e significativa, pois acu-
mula mais conhecimentos sobre a carreira 
que escolheram ou desejam seguir, além de 
conquistar uma rede de relacionamento que 
será valiosa quando chegar o momento de se 
candidatar ao primeiro emprego. 

Em relato pontuado pelos nossos alu-
nos tivemos um parâmetro sobre a partici-
pação neste evento: - “Foi excelente, pois 
pude acrescentar novos conhecimentos 
sobre a carreira que desejo seguir, me ca-
dastrei em diversas vagas, busquei mais 
informações sobre cursos que irão enri-
quecer minha carreira profissional, aos 
quais em breve irei ingressar”. Fernanda 
Reis dos Santos – 18 anos, voluntária no 
Projeto Dom Bosco as sextas-feiras, é aluna 
dos cursos de Panificação e Inglês e ex-alu-
na do curso de Informática.

 Cristiane Maria dos Santos

O 5º Retiro de Jovens do Éfeta foi condu-
zido por um desejo: “Eu quero um amor maior”. 
Esse foi o tema escolhido para o último final de 
semana de maio que reuniu mais de 20 jovens 
de Ferraz de Vasconcelos e Suzano da Comu-
nidade Emaús. Os participantes foram movidos 
pelo amor de Deus através dos momentos de 
palavras, reflexões e adorações eucarísticas.

Os fundadores da comunidade, padre 
Ademir Andrade de Sá e Maria Alves Viana, 
se revezaram com os padres Ruy Galdino, 
Cleiton Viana da Silva e Alex de Souza Feijó 
nas formações que proporcionaram o cresci-
mento espiritual desses jovens.

As atividades foram realizadas na Casa 
Nazaré e começaram com a adoração eucarís-
tica na capela seguida de um terço mariano ao 
ar livre. O desenvolvimento do tema foi feito 
através das formações que foram aprofunda-
das pelos jovens nos “desertos”. Dessa forma 
todos tiveram a oportunidade de curtir a natu-
reza local, se autoconhecer e refletir. 

Na avaliação final o grupo pediu por mais 
momentos como esse, consigo mesmo e Deus.

A clareza das palavras colocadas pela 
Maria entre a diferença de encontro e retiro 
ajudou realmente os jovens a retirar-se do 
mundo. Essa compreensão auxiliou o processo 
de viver plenamente cada momento dedicado 
a esse amor maior.

O final de semana contou ainda com duas 
missas, uma em cada dia, e foi finalizado com a 
benção e a comemoração do aniversário da Kari-
na Alves. “Não podia estar em melhor lugar nes-
se dia! Valeu muito a pena”, declarou a jovem 
no seu perfil em uma rede social. Karina é neta 
da Irismar Gomes Rios, que permaneceu no lo-
cal intercedendo pelos jovens nesses dois dias. 

 A Pastoral de Rua e o Ministério de 
Música Emaús também colaboraram com 
carinho para que tudo acontecesse de forma 
edificante para todos.

Francine Bezerra

No dia 23 de junho, nossa Comunida-
de ganhou mais um presente, esteve conosco 
nosso Bispo Dom Pedro Luiz celebrando a 
Santa Missa. Neste final de tarde, reuniram-
se os membros ativos desta pequena e nova 
Comunidade. A presença de Dom Pedro deu 
mais ânimo e coragem para aqueles que são 
os futuros agentes de pastoral e fundadores 
desta comunidade. Os membros da Emaús 
animaram a celebração e juntamente com o 
povo deram Graças a Deus por seus feitos 
que são maravilhosos e grandiosos.

Assumir a coordenação do Projeto 
Dom Bosco é uma grande honra e um de-
safio que vai além da experiência como 
docente. Ao lado da equipe Dom Bosco es-
tabelecer um eixo fundamental as práticas 
educacionais, o planejamento, a comunica-
ção, avaliações quanto ao processo ensino 
x aprendizagem, fazer uso de ferramentas 
educacionais que facilite o desenvolvimen-
to do educando e do educador, vinculando 
as atividades de seu aprendizado palestras, 
visitas técnicas, práticas sociais de cidada-
nia, bem estar, meio ambiente e de trabalho, 
proporcionando um ambiente saudável às 
relações interpessoais, integrando a teoria e 
a prática de forma a propiciar ao educando 
uma formação profissional completa e de 
qualidade, que permita conciliar os conhe-
cimentos adquiridos e aplica-lo em todo seu 
âmbito social, assim caminhamos, estabele-
cendo o diálogo e a participação de todos 
os membros, empenhando-se em obter ob-
jetivos e resultados satisfatórios, tudo isso, 
atrelado ao cuidado e a responsabilidade de 
manter-se forte e continuamente com o olhar 
no sentido que brotou no coração do funda-

dor ao pensar nesta obra, que transforma vi-
das, proporciona crescimento e perspectiva 
profissional aos jovens e adultos atendidos, 
dando-lhes a esperança de um futuro me-
lhor, mais promissor, mais digno, humano 
e fraterno. Admitir a responsabilidade em 
manter um padrão cada vez melhor do Pro-
jeto Dom Bosco e ampliar os cursos ofereci-
dos à comunidade, estabelecendo parcerias 
para divulgação do projeto nas escolas e 
empresas da região, ampliando a inserção 
de novos alunos, assim, acredito que será 
extremamente importante enfrentar todos 
os desafios que surgirem, não medindo es-
forços ao tomar decisões importantes e ne-
cessárias no momento certo. Tenho orgulho 
de ser integrante desta equipe, desta Obra, 
que trabalha em prol de um projeto repleto 
de amor, carinho, respeito, solidariedade e 
dedicação ao próximo, que possibilita res-
gatar valores adormecidos, livrar diversos 
adolescentes da ociosidade, acreditar num 
futuro melhor e mais fraterno. Agradeço a 
credibilidade e a confiança que me é pro-
porcionada com esta oportunidade e sei 
que junto à equipe irei exercer o ofício de 

coordenar para educar, possibilitando tro-
cas de saberes e experiências, aprender a 
aprender, compartilhar, zelar pela harmo-
nia, autonomia, inovação, responsabilidade 
e motivação da equipe. Agradeço imensa-
mente a Deus e a toda a equipe Dom Bosco 
– “Nossa Família Dom Bosco”, que cresce, 
apoia, auxilia, luta contra as adversidades e 
superam dia a dia os desafios, com muito 
amor, carinho, simplicidade, respeito, cria-
tividade, dedicação e empenho em todas as 
atividades desenvolvidas e que iniciativas e 
projetos como este possam fazer a diferença 
na vida de muitos jovens e adultos.

Deus abençoe a todos!
Cristiane Maria dos Santos

Todos os dias - é dia de celebrar e agra-
decer a todas as mamães, assim retribuir to-
dos os dias, o carinho recebido, o cuidado, 
o zelo de quem se preocupa com os proble-
mas de seus filhos. Falar das mães é falar de 
Deus já que no coração delas está o verda-
deiro amor, um amor incondicional, genero-
so, sem limites, que é usado como exemplo, 
amor que se dá sem pedir recompensa. Pai 
e mãe não desistem de amar os filhos, pai 
e mãe terrenos, cheios de imperfeições, não 
desistem do amor de seus filhos. É preciso 
resgatar essa capacidade de amor, tamanha 

a responsabilidade dos pais, dando maior 
significado as relações pais e filhos, tornan-
do-os mais dóceis, mais inteiros, mais com-
prometidos com o outro, enfrentando a dor e 
a adversidade com mais grandeza, fé e sabe-
doria. Pensando em nossas mães, com muito 
carinho e simplicidade a equipe do Projeto 
Dom Bosco, juntamente com os alunos, or-
ganizou um café todo especial em homena-
gem as mães. Recebemos a doação de lindas 
flores artesanais, que foram entregues aos 
alunos e uma linda cesta, recheada de itens 
deliciosos, sorteada entre os alunos matri-
culados no Projeto, tais atividades atreladas 
a momentos de reflexão, só fizeram alegrar 
nosso dia e comover todos os alunos e mães 
presentes neste dia tão maravilhoso. Assim 
deixamos uma singela mensagem, escrita 
por um de nossos alunos, da qual se encaixa 
a todas as nossas mamães: - “Mãe, obrigado 
por ser o meu exemplo. Obrigado pela sua 
força, paciência e dedicação. Obrigado por 

me alimentar, me criar e me amar. Você é a 
melhor mãe do mundo!”.

Coordenação e Equipe Projeto Dom Bosco



Faça parte desta grande Família, torne-se um Sócio Efetivo participe do 
“Programa  Células Solidárias”.
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ANOTE NOSSOS TELEFONES 

PARA CONTATO

Diretoria da Associação
VI COSTELA nA BRASA

VEM Aí A 
7ª FEIjOADA

No dia 12 de Junho, às 20h, em segunda 
chamada aconteceu a Assembléia Ordinária 
Anual da Associação Emaús. Estiveram pre-
sentes os membros da diretoria e alguns asso-
ciados. Padre Ademir prestou contas sobre o 
exercício de 2012 e primeiro semestre de 2013. 
Todos analisaram os números e cientes dos 
grandes desafios da Associação puderam crer 
que, na verdade, esta obra só existe pelo gran-
de amor de Deus, em primeiro lugar e,  da 
gratuidade de seus voluntários e associados.

Também foi informado o andamento do 
Projeto Dom Bosco e da Comunidade Tera-
pêutica Casa de Emaús que atende em média 
a 100 educandos diariamente e a 30 residentes 
em média.

ASSEMBLÉIA 
ORDInáRIA DA 

ASSOCIAçãO
EMAúS

Mais uma vez pudemos contar com 
a sua presença em um dos nossos eventos, 
a VI Costela na Brasa realizada no último 
dia 23 de Junho em prol das obras da Casa 
Nossa Senhora de Guadalupe. Foi tão 
bom recebê-los nas dependências do Sítio 
Emaús onde estão localizadas as Oficinas 
Dom Bosco e a Comunidade Terapêuti-
ca. Foram vendidos aproximadamente 
oitocentos convites e lá compareceram 
cerca de seiscentas pessoas que puderam 
degustar um saboroso almoço regado a 
boa música e boa companhia. Até o tem-
po colaborou, pois a temperatura esteve 
bastante agradável. Quase cem pessoas 
desenvolveram trabalho voluntário na 
cozinha, recepção, distribuição, ordem, 
venda de bebidas e doces para que todos 
fossem atendidos e bem acolhidos. Não 
podemos nos esquecer de todos aqueles 

que ofereceram doações para a realização 
do evento. Palavras são insuficientes  para 
externar os agradecimentos a cada um 
que comprou o convite e lá compareceu 
para abrilhantar o dia, a cada um que de-
dicou seu tempo na realização do evento 
e a todos aqueles que contribuíram com 
doações para que o mesmo pudesse acon-
tecer. Que Deus renove em vocês o dom 
da solidariedade e derrame suas bênçãos 
sobre todos.


